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RESUMO 

Esta pesquisa tem como temática central o objetivo ou, ainda, a função social do ensino de 

Biologia, em suas relações concretas com o trabalho do professor, pretendendo-se contribuir 

para a sua discussão no campo da construção coletiva da pedagogia histórico-crítica. Para tanto, 

partimos da consideração dos fundamentos ontológicos e epistemológicos da teoria materialista 

histórica dialética, que sustentados a perspectiva desta teoria pedagógica. Isto posto, abordamos 

uma concepção de trabalho do professor em geral, apontando as suas características essenciais 

constitutivas, e realizamos uma aproximação à uma concepção materialista, histórica e dialética 

das ciências da natureza para, com essa base, delinear uma concepção histórico-crítica de 

função social do ensino de Biologia, buscando captar as relações entre a apropriação do 

conhecimento científico, a formação dos indivíduos como seres humanos e a prática social. 

Para concretizarmos esta análise, abordamos também as contradições que estruturam a 

educação escolar na sociedade capitalista contemporânea, dentre as quais as determinações da 

política educacional de cunho neoliberal e da disseminação da agenda pós-moderna no campo 

educacional, conformando as condições objetivas e subjetivas do trabalho do professor à lógica 

do capital, inclusive em suas expressões específicas na área do ensino de Ciências. Tendo em 

vista os pressupostos teórico-metodológicos da psicologia histórico-cultural, que postula a 

unidade dialética entre estrutura da atividade e formação da consciência, apontamos que nosso 

objetivo central foi caracterizar e analisar os sentidos atribuídos por professores de Biologia à 

função social de seu trabalho. A coleta de dados foi efetuada com professores de Biologia da 

rede pública estadual de uma cidade no interior do estado de São Paulo e a análise desses dados 

se assenta na proposta de construção de núcleos de significação, buscando-se desvelar as zonas 

de sentidos desses sujeitos sobre a função social de sua atividade de ensino. A discussão teórica 

dos núcleos revelou a expressão singular-particular das determinações histórico-sociais sobre a 

compreensão desses professores, na qual pudemos captar como as condições de vida e educação 

participam na constituição da sua unidade-atividade-consciência e circunscrevem os limites e 

possibilidades dos sentidos atribuídos à função social de seu trabalho, caracterizados 

predominantemente pela ênfase no cotidiano do aluno, em seus interesses imediatos, e pela 

perspectiva pragmática de utilização do conhecimento científico da Biologia e potencialmente 

pela ideia de relação consciente com esta esfera de conhecimento e sua contribuição para a 

compreensão do mundo natural. Concluímos, enfim, que essas determinações se inserem na 

dialética entre apropriação e objetivação dos indivíduos, para quem o trabalho educativo 

contribui na sua humanização por meio da socialização do conhecimento elaborado. 

 

Palavras-chave: Função social; ensino de Biologia; trabalho do professor; materialismo 

histórico dialético; pedagogia histórico-crítica; psicologia histórico-cultural. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research has as central theme the objective or the social role of the Biology teaching, in its 

concrete relations with the teacher’s work, aiming to contribute to its discussion in the field of 

historical-critical pedagogy collective construction. To do so, we started from the consideration 

of the ontological and epistemological foundations of the dialectical historical materialist 

theory, which supports the perspective of this pedagogical theory. In this way, we approached 

a general conception of the teacher's work, pointing out its essential constitutive characteristics, 

and we also approached a materialist, historical and dialectical conception of the natural 

sciences in order to delineate a historical-critical conception of Biology teaching social role, 

seeking to capture the relations between the scientific knowledge apropriation, the individuals 

formation as human beings and the social practice. In order to concretize this analysis, we also 

addressed the contradictions that structure school education in contemporary capitalist society, 

such as the determinations of neoliberal educational policy and the dissemination of the 

postmodern agenda in the educational field, conforming the objective and subjective conditions 

of teacher’s work to the capital’s logic, including its specific expressions in the Science teaching 

area. Considering the theoretical-methodological assumptions of historical-cultural 

psychology, which postulates the dialectical unity between activity structure and consciousness 

formation, we point out that our central objective was to characterize and analyze the senses 

attributed by Biology teachers to the social role of their work. Data collection was carried out 

with Biology professors of the state public network of a city of the state of São Paulo’s interior 

and the analysis of these data is based on the proposal of nuclei of meaning’s construction, 

seeking to unveil the senses areas of these subjects on the social role of their teaching activity. 

The theoretical discussion of the nuclei revealed the singular-particular expression of the social-

historical determinations on these teacher’s understanding, in which we were able to capture 

how the life and education conditions participate in the constitution of their activity-

consciousness unity and circunscribe the limits ans possibilities of the attributed senses to the 

social role of their work, predominantly characterized by the emphasis on the student’s 

everyday life, on their immediate interests, and by the pragmatic perspective of usage of 

scientific knowledge and potentially by the idea of conscious relation with this sphere of 

knowledge and its contribution to the natural world understanding. We ultimately conclude that 

these determinations become part of the dialectic between appropriation and objetification of 

the individuals, to what the educative work contribute to their humanization through 

socialization of elaborate knowledge. 

 

Key words: Social role; Biology teaching; teacher’s work; historical dialectical materialism; 

historical-critical pedagogy; historical-cultural psychology;  
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APRESENTAÇÃO 

 

Apresentar e contextualizar uma pesquisa significa, antes de tudo, situar a objetivação 

de um sujeito, isto é, ao menos como entendo, situar a produção consciente e objetivadora de 

um sujeito, no caso, um pesquisador. Para esta apresentação, é necessário partir do pressuposto 

da existência de múltiplas determinações, objetivas e subjetivas, pessoais e sociais, tanto da 

gênese e estrutura da atividade objetivadora desta pesquisa quanto do objeto produzido que se 

expressa nesta dissertação. 

 As necessidades que engendraram a atividade aqui apresentada foram geradas de ações 

motivadas por necessidades alheias, em diversos aspectos, ao seu produto resultante. A bem da 

verdade, meu interesse pelas ciências humanas, enquanto exercício de estudo, existe desde que 

ingressei na universidade e foi se especificando, obviamente, pela área de educação, dadas as 

circunstâncias relacionadas às primeiras disciplinas pedagógicas cursadas, ainda de modo 

optativo, na graduação em Ciências Biológicas da Universidade Estadual Paulista, em 

Botucatu, e à minha atuação no cursinho pré-universitário do Instituto de Biociências desta 

universidade. Além disso, por diversas influências particulares, das mídias às amizades, 

também fui incorporando gradativamente um posicionamento político-social de esquerda, ainda 

de modo inicial, mas já com a consciência de sua indispensabilidade.  

 Graças a outras circunstâncias e eventos particulares, me encaminhei para a opção da 

licenciatura na segunda metade do curso. Talvez por respeito ao trabalho do professor, eu nunca 

quis cursa-la sem a intenção de me encaminhar para este campo, o infame “fazer por fazer”. 

Assim, decidi que me dedicaria bastante aos estágios e às outras disciplinas pedagógicas que se 

iniciavam. Nas discussões delas, fui me interessando cada vez mais, até decidir que também 

faria um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da licenciatura (o que é opcional no currículo 

do referido curso). Nesse sentido, planejei estudar a didática de algum conteúdo de Biologia 

em uma perspectiva crítica de educação, pela qual eu estava inicialmente me interessando, em 

grande parte por conta do meu posicionamento político, então já consolidado; em verdade, 

muito me surpreendeu descobrir que existiam perspectivas teóricas que não fossem definidas 
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como críticas, ou seja, que não pensam e analisam educação em suas relações com a sociedade 

capitalista. Enfim, o conteúdo escolhido foi o de evolução biológica, que também sempre foi 

de meu interesse, e a articulação teórica resultou no trabalho intitulado Princípios didáticos 

para o ensino de Evolução Biológica na perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica 

(PEREIRA, 2015). 

Nesse estudo inicial, ao me aproximar mais especificamente da pedagogia histórico-

crítica e da teoria marxista de maneira geral, ao me inteirar das discussões específicas da área 

de pesquisa em Educação em Ciências, ao começar a participar das reuniões do Grupo de 

Pesquisa “Formação e Ação de Professores de Ciências e Educadores Ambientais”, ao tentar 

relacionar minhas reflexões com o planejamento e desenvolvimento das aulas de Ciências e 

Biologia nos estágios supervisionados da licenciatura, fui desenvolvendo um questionamento 

central: na perspectiva da pedagogia histórico-crítica, por quê se deve ensinar Biologia? 

Aclarando melhor os desdobramentos desta questão, qual seria a contribuição específica desse 

ensino na formação dos alunos como seres humanos? E, qual é a sua contribuição para a 

superação da sociedade capitalista? Com estas indagações em mente, redigi o projeto de 

pesquisa inicial para o processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em Educação para 

Ciência, com o objetivo original de elaborar uma concepção teórica do papel do ensino de 

Biologia a partir da análise das ideias de professores de Biologia sobre esta temática. Após o 

ingresso no curso de mestrado, pelas reflexões suscitadas pelas discussões com a professora 

orientadora e com os membros do referido Grupo de Pesquisa e pelas constantes leituras que 

realizava, a temática inicial se complexificou, alterando-se a forma em que a concebia e 

incorporando-se novos conceitos, até que, em uma síntese no decorrer do exercício de reescrita 

do projeto, consegui estruturar de modo satisfatório o estudo que pretendia realizar. Desse 

modo, meu objetivo mudou para uma análise da compreensão de professores de Biologia sobre 

a função de seu trabalho, tendo-se por base uma concepção teórica histórico-crítica da estrutura 

e da função social do trabalho do professor de Biologia. 

É importante destacar ainda que, neste período, em minha formação como sujeito, 

ocorreu uma aproximação a uma determinada visão de mundo, uma concepção sobre a vida, o 
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ser humano e a sociedade, o que antes eu interpretava como “somente” um posicionamento 

político. A grande expressão desse processo é, nesta dissertação, o referencial teórico-

metodológico marxista e a mediação das teorias da pedagogia histórico-crítica e da psicologia 

histórico-cultural para o exame de nosso objetivo. Portanto, ao menos em termos pessoais, há 

duas características relevantes e articuladas nessa pesquisa: o caráter crítico a partir do qual se 

pensou e se analisou o fenômeno educativo e o embasamento na concepção materialista 

histórica dialética de mundo. Nessa perspectiva, empreendi aqui uma aproximação ao objeto 

das relações concretas entre o trabalho do professor e a função social do ensino de Biologia. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Como apresentado acima, este estudo tem como temática central a função social do 

ensino de Biologia. Por este termo entendemos, de modo amplo, aquilo que se define 

usualmente como o objetivo pretendido, como o porquê de se ensinar um determinado 

conteúdo, o que requer o delineamento do papel ou contribuição específica do ensino de um 

determinado conhecimento para os alunos e/ou para a sociedade na qual o processo educativo 

transcorre. Os questionamentos suscitados por esta temática possuem uma importância 

fundamental para a educação escolar, visto que existem diferentes pressupostos sobre o papel 

da escola em razão de suas determinações político-sociais (LIBÂNEO, 1990). Então, pensar 

“qual a função social?” do ensino de Biologia e da educação escolar de maneira geral envolve, 

ainda que implicitamente, pensar outras questões vinculadas, como “que ser humano queremos 

formar?” e “para que sociedade queremos forma-lo?”. Essa discussão é importante para o 

processo educativo também porque ele sempre se dá em um determinado contexto social e 

dirigido para a formação de indivíduos concretos. Portanto, uma concepção de função social do 

ensino de Biologia pode conferir sentido à atividade realizada pelos professores, na medida em 

que “o entendimento dos objetivos, conteúdos e métodos se modifica conforme as concepções 

de homem e da sociedade” (LIBÂNEO, 1990, p. 52). 

 Para a realização de um estudo sobre esta temática, precisamos contextualiza-la 

primeiro em relação à área de pesquisa em Educação em Ciências, podendo-se pontuar que esta 

temática não se constitui em um objeto consolidado de reflexão e pesquisa. O desenvolvimento 

histórico do ensino de Ciências1 acompanhou, de várias formas, os diversos episódios e 

fenômenos sociais do movimento histórico global, em especial da segunda metade do século 

passado, tais como guerra fria e corrida espacial, crise energética e econômico-financeira, 

                                                           
1 Um esclarecimento praticamente desnecessário, mas teoricamente relevante, é dizer que empregamos, no 

decorrer do texto, o termo “Ciências” para designar os conteúdos escolares derivados dos conhecimentos das 

ciências naturais, em quaisquer níveis de ensino. A relevância desse esclarecimento é argumentar que esse termo, 

embora amplamente utilizado pelo pensamento educacional da área, como aqui, parece refletir a ideia – a nosso 

ver, injusta – de que apenas as ciências da natureza seriam verdadeiramente formas científicas de conhecimento. 
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competição tecnológica e problemáticas ambientais. No Brasil, este movimento envolveu uma 

dinâmica específica, passando pelo processo de industrialização, pelo regime militar e pela sua 

transição. Nesse contexto, em um primeiro momento, advogava-se a formação de uma elite 

intelectual e de trabalhadores capacitados para o mundo produtivo. De certo modo contrapondo-

se a isso, o ensino de Ciências aderiu à pauta da democratização, objetivando a formação de 

cidadãos, inicialmente pela ênfase, simplista e ingênua, no conhecimento e utilização do 

método científico. Esta tendência sofreu uma ruptura com a instauração do regime militar, 

direcionando-se o ensino para a formação do trabalhador (KRASILCHIK, 1992; 2000). Com o 

tempo, outros elementos foram sendo discutidos e propostos para o ensino de Ciências, ainda 

que de modo incipiente, e começaram a ser incorporados como sua função. Nesse cenário, 

podemos averiguar um certo estado de crise, que acaba por envolver o ensino de Ciências em 

algumas tensões e antinomias, como quantidade de matéria versus qualidade da formação, 

alfabetização científica e técnica versus as proezas científicas, uma alfabetização científico-

tecnológica individual ou coletiva, entre outras (FOUREZ, 2003). De qualquer maneira, 

atualmente, pode-se dizer que existe um consenso relativo acerca do papel e da relevância do 

ensino de Ciências, como expresso em diversos documentos oficiais e artigos e livros 

acadêmicos2, que pode ser sintetizado da seguinte forma: 

 
Além da compreensão do mundo natural que nos rodeia, espera-se que a educação 

científica promova indivíduos “alfabetizados cientificamente”, de maneira que 

possam participar da sociedade do nosso tempo de maneira mais consciente, 

participar das tomadas de decisões em situações nas quais conteúdos científicos 

estejam envolvidos, buscando a construção da cidadania (CAMILLO; MATTOS, 

2013, p. 3, grifos nossos). 

  

 Perseguindo esse objetivo, a área de Educação em Ciências tem explorado e 

desenvolvido vários desses conceitos e propostas, se consolidando como um campo específico 

                                                           
2 Em relação aos documentos oficiais, podemos citar os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental 

(BRASIL, 1998) e do Ensino Médio (BRASIL, 2000) e o Currículo do estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2011). 

Em relação à pesquisa educacional, podemos citar Chassot (2003), Cachapuz et al. (2004; 2005), Krasilchik e 

Marandino (2007), Sasseron e Carvalho (2011), entre vários outros. 
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de pesquisa educacional e se valendo de diversos referenciais teóricos como fundamentos das 

análises e reflexões sobre o processo de ensino e aprendizagem de Ciências. Apesar disso, 

salienta-se como a pesquisa em Educação em Ciências se caracteriza historicamente por 

dualismos e reducionismos ao se pensar e analisar este fenômeno educativo específico, como 

evidenciado, por exemplo, pela influência do construtivismo piagetiano nos princípios da 

pesquisa, da teoria e da prática pedagógica em Ciências (CAMILLO; MATTOS, 2013). 

 Já no tocante ao trabalho do professor, diversas pesquisas vêm apontando a existência 

de certas concepções demasiadamente simplistas, pragmáticas/utilitaristas e acríticas, por parte 

deles, sobre o papel do ensino de Ciências e Biologia, tanto em relação à formação dos alunos 

quanto à sua contribuição para a sociedade. Em amplo estudo com professores de Ciências, 

passando por todos os níveis de ensino da educação básica, Campos et al. (2014) identificaram 

uma tendência de que, para eles, a maior contribuição do ensino de Ciências à sociedade era 

possibilitar o acesso ao conhecimento e a preservação ambiental, indicando genericamente a 

formação do cidadão consciente e ativo. Por sua vez, o estudo de Rezende et al. (2011), ao 

categorizar os objetivos do ensino de Ciências em relação à realidade natural, à realidade social 

ou ao indivíduo em si mesmo, encontrou uma tendência no que se refere à primeira e à última 

categoria. A despeito disso, os professores que tinham como objetivo a compreensão da 

realidade social também apresentavam propostas de ação coerentes, o que sugere um certo 

“compromisso concreto com suas convicções” (REZENDE et al., 2011, p. 25). Por fim, em um 

estudo mais específico, apenas com professores de Biologia, Diniz et al. (2015) identificaram 

seis diferentes categorias de objetivos do ensino de Biologia elencados pelos professores: meio 

ambiente, senso crítico, ciência, realidade, domínio conceitual e corpo humano/saúde. As 

respostas predominaram na primeira, destacando a importância da preservação ambiental e da 

percepção do meio ambiente, em uma concepção tradicional de educação ambiental, e na 

segunda, indicando termos e finalidades gerais, como conscientização, tomada de decisões e 

formação de cidadãos. De modo geral, suas respostas envolveram dois aspectos: o domínio de 

conteúdos (em especial da ecologia e do corpo humano/saúde) e a perspectiva de sua utilização 

na vida prática dos alunos, sem articular essa compreensão à atuação em sociedade. 
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Ao investigar diferentes aspectos da prática pedagógica de professoras de Ciências, o 

estudo de Cunha (2006) também observou que há uma divergência em seu trabalho entre o que 

era planejado por elas e o que se transparecia em sua prática. Desse modo, em relação aos 

objetivos do ensino de Ciências, as professoras relatavam a questão da relação da ciência com 

o cotidiano e a vida prática dos alunos, de modo que se motivem para os estudos e conheçam o 

mundo em que vivem; nos planos de aula, essa compreensão se definia pelo desenvolvimento 

de habilidades e competências “referentes à formação de um cidadão que preserve o ambiente 

em que vive, que saiba ser crítico e que perceba as contribuições da Ciência na vida cotidiana” 

(CUNHA, 2006, p. 14). Por outro lado, em observações de aula, transparecia apenas uma 

exposição transmissiva de conteúdos, sua memorização e associação com o cotidiano. 

 Nesse quadro teórico e prático, visamos contribuir para esta temática e para a sua 

discussão na área da Educação em Ciências nos situando no campo da construção coletiva da 

pedagogia histórico-crítica.3 Para tanto, deve-se ter em mente que este referencial teórico é 

ainda pouco articulado e desenvolvido na pesquisa específica em ensino de Ciências (ZILLI et 

al., 2015), tal como ocorre com outras perspectivas críticas em educação (CAMPOS et al., 

2013), com as abordagens marxistas em geral (LIMA JR. et al., 2014) e, em particular, com a 

corrente da psicologia histórico-cultural (CAMPOS et al., 2016). 

A construção e elaboração da pedagogia histórico-crítica se deu pela necessidade 

constatada por Saviani (2012a, p. 31, grifos nossos) de se pensar uma teoria pedagógica crítica 

ou, em suas palavras, uma teoria que conseguisse “captar a natureza específica da educação” e 

desvelar as “complexas mediações pelas quais se dá sua inserção contraditória na sociedade 

capitalista”. Portanto, esta pedagogia desponta como uma teoria que visa superar tanto o 

crítico-reprodutivismo – a tese de que a escola serve unicamente à manutenção da sociedade 

capitalista – quanto o idealismo das teorias que compreendem a educação sem levar em conta 

as suas determinações sociais. Esta compreensão dialética das relações entre educação e 

sociedade deriva diretamente da base teórico-metodológica da pedagogia histórico-crítica, qual 

                                                           
3 Para uma exposição detalhada acerca do contexto de origem e do estado de elaboração dessa teoria pedagógica, 

recomendamos o texto de Saviani (2011). 
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seja, o materialismo histórico dialético (SAVIANI, 2012b). 

Para se elucidar esta compreensão dialética, podemos abordar duas consequências 

obrigatórias de um estudo ancorado nessa teoria pedagógica, que apareceram já em nossos 

pressupostos pessoais. A primeiras delas é o entendimento de que a educação em geral e a 

escola, em especial, se inserem e se relacionam com a sociedade de modo amplo. Mas não se 

trata, aqui, da concepção idealista e romântica de educação que pressupõe uma sociedade 

harmoniosa para a qual a educação atuaria apenas na equalização de problemas sociais casuais; 

essa concepção, como explica Saviani (2012a, p. 4), analisa “a educação com uma ampla 

margem de autonomia em face da sociedade”, de tal modo que lhe caberia “um papel decisivo 

na conformação da sociedade evitando sua desagregação e, mais do que isso, garantindo a 

construção de uma sociedade igualitária”. 

É preciso entender que, em nosso contexto histórico, a sociedade está fundada no modo 

de produção capitalista4, o qual, como examinado pela obra de Marx, se define essencialmente 

a partir da luta entre capital e trabalho, personificada no antagonismo entre a classe capitalista, 

detentora dos meios de produção, e a classe trabalhadora, detentora apenas de sua força de 

trabalho, que deve vende-la para garantir a sua existência. Nesta sociedade, a obtenção de lucro, 

a partir da extração da mais-valia do trabalhador, se define como a sua força motriz, o que, com 

a universalização do mercado, dá ao capital um poder autônomo sobre o trabalho e a vida 

humana, produzindo alienação, em todos os seus graus, engendrando o fetichismo da 

mercadoria e, ao fim, generalizando o modelo de relação produtiva e comercial, entre coisas, 

para as relações sociais, entre pessoas (GRESPAN, 2015). É claro que, do momento de sua 

consolidação até os dias de hoje, o modo de produção capitalista passou por várias mudanças. 

Em seu eterno movimento de autovalorização, o capital nunca deixou de passar, também, por 

processos de recessão e depressão, com crises conjunturais; porém, a diferença essencial do 

capitalismo contemporâneo é o seu estado de crise estrutural, que afeta a sociedade em sua 

                                                           
4 Obviamente, não faremos uma exposição aprofundada sobre todas as características essenciais desse modo de 

produção. Para isso, recomendamos a didática obra de Netto e Braz (2006) e o sintético texto de Grespan (2015). 
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totalidade e põe em risco a sua própria existência, como evidenciado pela atual situação de 

degradação do meio ambiente (MÉSZÁROS, 2011). 

Nesse quadro, os impactos dessa crise estrutural para a educação e, principalmente, para 

a escola, enquanto espaço privilegiado de formação das novas gerações, se evidenciam pela sua 

inserção em uma tendência favorável às demandas contraditórias e fetichistas da lógica do 

capital, mediante a articulação direta ou indireta da escola aos interesses de conglomerados 

econômicos ou pela difusão de ideias pedagógicas que desvalorizam e secundarizam a sua 

função específica (SAVIANI, 2016a). Esta situação exige, a nosso ver, o posicionamento pela 

crítica rigorosa ao sistema capitalista e aos seus determinantes para a educação escolar. Mas 

essa crítica não deve consistir em um pessimismo imobilista, em uma concepção na qual “a 

educação é entendida como inteiramente dependente da estrutura social [...], cumprindo aí a 

função de reforçar a dominação e legitimar a marginalização” (SAVIANI, 2012a, p. 4). Com 

isso, chegamos à segunda consequência da pedagogia histórico-crítica para nosso estudo. Na 

perspectiva da obra de Marx, essa crítica deve ser de caráter ontológico (DUAYER, 2015), isto 

é, deve se desenvolver com base uma concepção da realidade em si mesma e das possibilidades 

colocadas para ela. Essa base é o que permite a Marx, por exemplo, afirmar que o trabalho é, 

em sua essência, a atividade vital do ser humano e, quando subordinado ao capital, um processo 

de alienação dos indivíduos. 

O mesmo deve se aplicar para a teoria pedagógica e para o trabalho do professor: “[...] 

a pedagogia crítica implica a clareza dos determinantes sociais da educação, a compreensão do 

grau em que as contradições da sociedade marcam a educação e, consequentemente, como o 

educador deve posicionar-se diante dessas contradições” (SAVIANI, 2013, p. 86). Nesse 

contexto, a definição da natureza específica da educação escolar permite a visualização, ao 

mesmo tempo, das possibilidades de a educação atuar na perspectiva de transformação das 

relações sociais próprias do modo de produção capitalista. Portanto, a pedagogia histórico-

crítica se define como uma “pedagogia socialista”, na medida em que se posiciona diante das 

contradições sociais não só tendo em vista a sua superação, a superação do capital, mas também 

a construção de uma sociedade para além dele, ou seja, uma sociedade comunista, já que 
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[...] a expressão ‘pedagogia socialista’, do ponto de vista marxista, só faz sentido como 

uma orientação pedagógica em período de transição entre a forma social capitalista 

com a correspondente pedagogia burguesa e a forma social comunista na qual – e 

apenas nela – será possível emergir uma pedagogia propriamente marxista, vale dizer, 

uma pedagogia comunista (SAVIANI, 2012b, p. 75). 

 

Esse conjunto de questões acima explanado constitui a justificativa principal de um 

estudo sobre o ensino de Biologia ancorado na pedagogia histórico-crítica. Em última instância, 

nosso intento é contribuir para que o ensino de Biologia se desenvolva na perspectiva teórica e 

prática de superação da sociedade capitalista e construção da sociedade comunista. Com base 

nessa fundamentação teórico-política, desenvolvemos o presente estudo, com a estrutura de 

texto que se segue. 

A princípio, partimos da necessidade de se explicitar esta fundamentação, em uma 

tentativa de se contrapor ao movimento de “recuo da teoria” (MORAES, 2001) que vem 

caracterizando o campo acadêmico da educação em geral e que, pode-se deduzir, também o 

campo da Educação em Ciências. Portanto, no primeiro capítulo, abordamos as concepções 

ontológicas e epistemológicas do materialismo histórico dialético. Conforme as suas categorias 

centrais, procuramos delinear que o ser humano é um ser essencialmente histórico-social, que 

se instaura enquanto tal a partir do trabalho. Por conta de sua estrutura intrínseca, o trabalho 

permitiu a reprodução e a complexificação da totalidade de seres humanos em relações sociais, 

de maneira que suas características essenciais, histórico-socialmente construídas, foram se 

diferenciando cada vez mais de seu caráter natural e espontâneo. Procuramos mostrar também 

como esse processo se relaciona à divisão social do trabalho, que fez com que a humanização 

do próprio ser humano passasse a ocorrer por meio de relações sociais alienadas e alienantes. 

Ainda neste capítulo, exploramos as categorias centrais do método materialista histórico 

dialético, considerando, em síntese, que o estudo de um objeto busca apreender a sua essência, 

evidenciando o processo histórico de sua gênese e desenvolvimento, no interior de uma 
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totalidade articulada e em movimento; busca refletir, desse modo, o objeto em sua integralidade, 

de suas dimensões mais abstratas e universais às suas manifestações singulares concretas.5  

Em seguida, no segundo capítulo, iniciamos este caminho de apreensão das abstrações, 

delineando a concepção de natureza e especificidade da educação escolar para a pedagogia 

histórico-crítica, extraída de sua perspectiva histórico-ontológica sobre o fenômeno da 

educação. Com base nessa concepção, especialmente no conceito de trabalho educativo, 

pudemos avançar para as características essenciais constitutivas do trabalho do professor, 

analisando-se a sua dupla referência, o seu caráter teleológico e a sua função social. Em uma 

primeira aproximação, pudemos sintetizar esta característica como a formação dos indivíduos 

como seres humanos para a atuação transformadora da prática social. Isto posto, passamos a 

uma análise da concepção materialista, histórica e dialética de ciências da natureza, delineando 

algumas características essenciais do conhecimento científico, a saber, a sua objetividade, sua 

universalidade, sua historicidade e o seu caráter ideológico. Essa discussão serviu de apoio, 

primeiro, para a análise da dimensão humanizadora do ensino de Biologia na formação dos 

indivíduos, tomado enquanto mediação entre a vida cotidiana e as esferas não-cotidianas e, 

segundo, para a análise da possibilidade deste ensino contribuir para a formação e 

transformação da concepção de mundo dos indivíduos, estabelecendo a relação entre 

apropriação do conhecimento elaborado e prática social global. 

Em um terceiro capítulo, iniciamos o processo de ascensão do abstrato ao concreto, 

buscando-se analisar as determinações que, no quadro da sociedade capitalista, contribuem para 

a desvalorização da função específica da educação escolar, posto serem contradições alienantes 

das condições objetivas e subjetivas do trabalho do professor. Esse momento de análise se 

voltou para as determinações do capitalismo contemporâneo, engendradas a partir de sua crise 

estrutural, que subordinam o fenômeno educativo a partir de suas implicações para a esfera 

                                                           
5 Entendemos, claramente, que essa abordagem pode resvalar em uma exposição repetida de conceitos e categorias 

já conhecidas, mas ela se mostrou necessária tendo em vista que a pedagogia histórico-crítica, e seus fundamentos 

centrais, não se encontra totalmente inserida e articulada ao campo de Educação em Ciências. Nesse contexto, em 

toda a dissertação, mas especialmente no primeiro capítulo, utilizamos o recurso de grifo para destacar estes 

conceitos e categorias. 



 
 

 

 

17 

 
 

 

 

econômica, o processo de reestruturação do padrão de dominação do capital, para a esfera 

política, a orientação neoliberal de reformas das políticas sociais, e para a esfera ideológica, 

com a difusão da agenda pós-moderna no pensamento científico-filosófico. Dentre as distintas 

implicações específicas, pode-se mencionar o processo de investida sobre o sujeito do trabalho 

pedagógico, isto é, o professor, cuja atividade passa a ser gerida pelo princípio da flexibilidade 

e cuja formação passa a se pautar pelo primado da prática e do conhecimento tácito; e também 

o processo de revigoramento do lema “aprender a aprender”, sustentando diversas teorias 

pedagógicas com características e posicionamentos valorativos que se alinham à 

secundarização e esvaziamento da função específica da educação escolar. Este ponto, inclusive, 

se expressa, conforme nossa análise, na perspectiva da política educacional, no objetivo 

pretendido para o ensino de Biologia. 

Por fim, em um quarto capítulo, apresentamos a discussão teórica dos dados empíricos 

constituídos em nossa pesquisa a partir do exame da expressão singular-particular da função 

social do ensino de Biologia, consubstanciada no trabalho efetivado por professores singulares 

de Biologia, inseridos no ensino médio da rede pública estadual de uma cidade no interior de 

São Paulo. Para tanto, abordamos os pressupostos teórico-metodológicos da psicologia 

histórico-cultural que nortearam nossos procedimentos teórico-práticos de coleta, organização 

e análise dos dados, dentre os quais destacamos o foco na discussão dos conteúdos conscientes 

da atividade de pensamento dos professores, representada por meio das palavras com 

significado empregadas nas entrevistas, e das inter-relações entre a sua unidade atividade-

consciência com as suas condições objetivas de vida e educação. No contexto das concepções 

teóricas delineadas no decorrer dos capítulos, podemos prenunciar a questão de pesquisa que 

nos norteou: quais os sentidos pessoais atribuídos por professores de Biologia à função social 

de seu trabalho? Por conseguinte, nosso objetivo central foi caracterizar e analisar os sentidos 

pessoais atribuídos por professores de Biologia à função social de seu trabalho, sua atividade 

de ensino, à luz da pedagogia histórico-crítica. Nessa direção, nossos objetivos específicos 

foram: identificar os sentidos atribuídos por professores de Biologia à função social de sua 

atividade de ensino, mediante a construção de núcleos de significação; analisar as condições 
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objetivas e subjetivas e os significados sociais que participam na formação da consciência 

desses professores; e, enfim, problematizar os sentidos atribuídos por esses professores com 

base em uma concepção histórico-crítica de função social do ensino de Biologia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Tendo-se por referência a apresentação e introdução deste estudo, podemos sumarizar 

agora as contribuições que o processo geral de pesquisa tenha oportunizado para a reflexão 

sobre a temática da função social do ensino de Biologia e, em seu âmbito, para a análise dos 

sentidos atribuídos por professores de Biologia à esta função, o que significa dizer, à função 

social de seu trabalho. 

 A primeira questão que se impõe é a de método, isto é, ao fundamento teórico-

metodológico que nos permita uma análise aprofundada sobre essa temática. Como bem disse 

Marx (2013, p. 112), “Todo começo é difícil, e isso vale para toda ciência”. Observamos, assim, 

que o estudo de um objeto específico demanda apreende-lo em sua integralidade, em suas 

múltiplas determinações, enfim, em sua conexão à uma totalidade articulada e em movimento. 

Sendo o ensino de Biologia, como a educação em geral, um “fenômeno próprio dos seres 

humanos” (SAVIANI, 2013, p. 11), reiteramos a concepção delineada de que os seus elementos 

determinantes devem ser buscados na totalidade histórico-social da vida humana. Sendo ainda 

o ensino de Biologia um momento da totalidade da educação escolar, reiteramos também que 

pensar a sua função social demanda o entendimento da função específica do trabalho educativo 

na formação dos indivíduos como seres humanos e, igualmente, da concepção de que esse 

resultado do processo educativo contribui de maneira indireta e mediata para a transformação 

das relações sociais. 

 Acreditamos que as análises realizadas sobre a função social do ensino de Biologia, na 

perspectiva da pedagogia histórico-crítica, possam contribuir para o diálogo e articulação desta 

teoria pedagógica à área específica de Educação em Ciências. Em primeiro lugar, pudemos 

realizar uma primeira aproximação a uma concepção marxista, ou seja, materialista, histórica e 

dialética de ciências da natureza, o que, salientamos, é um elemento teórico central para a 

referida articulação, bem como, por outro lado, é algo a ser melhor desenvolvido e elaborado, 

tendo em vista que o pensamento científico-filosófico marxista ainda não parece ter explorado 

essa questão a fundo. Em segundo lugar, entendemos que a aproximação que buscou delinear 
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a dimensão humanizadora do ensino de Biologia, tomado enquanto mediação entre cotidiano e 

não-cotidiano na formação dos indivíduos, possa dialogar criticamente com a contraposição 

estabelecida pelo pensamento da área, como em Cachapuz et al. (2002), entre ensinar e educar, 

entre ensinar conteúdos de conceitos e teorias científicas e ensinar conteúdos sobre o 

conhecimento científico, entre outros pontos. Enfim, também acreditamos que a aproximação 

à questão da possibilidade de o ensino de Biologia incidir na formação e transformação da 

concepção de mundo pode dialogar com outros conceitos e propostas da área, como a de 

alfabetização científica (CACHAPUZ et al., 2005; KRASILCHIK; MARANDINO, 2007), que 

buscam relacionar a aprendizagem do conhecimento científico à prática social pela mediação 

das categorias – a nosso ver, essencialmente limitadas – de cidadania e democracia. 

  Nesse mesmo sentido, podemos mencionar que, a despeito da aparência por vezes 

desconexa, o ensino de Biologia se dá em um contexto histórico-concreto, em termos de 

sociedade e em termos de educação escolar, já bastante discutida pelo pensamento educacional. 

Com esse intento que buscamos trazer, ainda que em linhas gerais, as determinações da 

sociedade capitalista contemporânea e as suas contradições colocadas para a educação escolar, 

dentre as quais destaca-se um aspecto comumente despercebido, a articulação ideológica entre 

neoliberalismo e a agenda pós-moderna e com isso da fundamentação das teorias pedagógicas 

contemporâneas aos elementos teóricos desta agenda. Nessa direção, admitimos ter aberto 

poucos elementos de uma análise crítica sobre a expressão dessa determinação no pensamento 

pedagógico específico sobre o ensino de Ciências. Mas é patente que os estudos da área 

usualmente não passem pela discussão das contradições contemporâneas que circunscrevem as 

condições do trabalho do professor e, em nossa perspectiva, desvalorizam a sua função 

específica. Se se toma, por exemplo, o último evento da área, o XI Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação em Ciências, realizado em 2017, podemos averiguar que apenas 1,79% 

(24 de 1335) dos trabalhos publicados concerniam a temática de políticas educacionais81, o que 

parece ser um indicador da necessidade de se trazer esse tipo de discussão. 

                                                           
81 Dados disponíveis e consultados em <http://www.abrapecnet.org.br/enpec/xi-enpec/anais/index.htm> no dia 30 

de janeiro de 2018. 

http://www.abrapecnet.org.br/enpec/xi-enpec/anais/index.htm
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 Por fim, no âmbito empírico do processo de pesquisar, quer dizer, no momento de 

análise da expressão singular-particular de nosso objeto, buscamos uma maneira de transpor a 

fundamentação teórico-metodológica do materialismo histórico dialético, representada 

categoricamente nos pressupostos da psicologia histórico-cultural, para o desvelamento de 

como as determinações histórico-sociais, universais por sua essência, delineadas anteriormente, 

participam na constituição de sujeitos singulares, na sua unidade atividade-consciência em geral 

e nos seus sentidos atribuídos à função social do ensino de Biologia, em especial. Ao mesmo 

tempo, buscamos uma contraposição consciente aos referenciais dominantes nos estudos sobre 

a pessoa do professor, que costumam preterir a análise da totalidade social em preferência a 

uma análise sobre o próprio sujeito, muitas vezes tomado em si e por si mesmo. Desse modo, 

concordamos com Martins (2015) quando diz que: 

 
[...] parece impossível construir qualquer conhecimento, quer sobre indivíduos, quer 

sobre a totalidade social, tomando-se qualquer um deles separadamente. Essa 

afirmação, entretanto, não postula a impossibilidade de se ter o indivíduo particular 

como referência básica na construção do conhecimento, mas reafirma que é apenas 

pela análise dialética da relação entre o singular e o universal, entre o indivíduo 

particular e a totalidade social que se torna possível um conhecimento concreto sobre 

ambos (MARTINS, 2015, p. 30).  

 

 É justamente esse conhecimento concreto referido pela autora que intencionamos 

produzir, ou ao menos contribuir para sua produção, nesse estudo. Nesse contexto, devemos, 

enfim, esclarecer um aspecto que pode ser equivocadamente concluído de nossa discussão 

teórica, ou ao menos das possibilidades de propostas concretas a partir dela. Trata-se do fato de 

que, ao se discutir a influência das condições de vida e educação dos sujeitos singulares, 

poderíamos pensar que a sociedade capitalista é um beco sem saída, um círculo vicioso entre 

alienações que determinariam a constituição dos sujeitos que, por sua vez, na vida adulta, se 

alienariam em seu processo de objetivação – o qual, no caso do professor, seria uma das 

determinações da constituição de outros sujeitos, e por aí em diante. Marx e Engels (2007) 

assim se referem à essa situação, ao dizerem que em cada um dos estágios da história social 

 
[...] encontra-se um resultado material, uma soma de forças de produção, uma relação 
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historicamente estabelecida com [...] a natureza e que os indivíduos estabelecem uns 

com os outros; relação que cada geração recebe da geração passada, uma massa de 

forças produtivas, capitais e circunstâncias que, embora seja, por um lado, modificada 

pela nova geração, por outro lado prescreve a esta última suas próprias condições de 

vida e lhe confere um desenvolvimento determinado, um caráter especial – que, 

portanto, as circunstâncias fazem os homens, assim como os homens fazem as 

circunstâncias (MARX; ENGELS, 2007, p. 43, grifo nosso). 

 

 Pela citação e, ao menos como entendemos, pelo exposto no decorrer do texto, podemos 

entender como a inserção dos indivíduos na vida social é um processo essencialmente 

contraditório que envolve, por um lado, a apropriação de características e capacidades humanas, 

com significados objetivos que circunscrevem as possibilidades e limites conhecidos pelo 

legado histórico da humanidade, e por outro, de forma articulada, a objetivação de indivíduos 

singulares mediada por essas características e capacidades, que podem produzir novos 

significados antes apenas possíveis ou limitados, mas agora realmente existentes. Trata-se de 

uma dialética extremamente complexa entre reprodução e transformação, entre crítica e criação, 

entre conteúdo e forma; trata-se, em outras palavras, do eterno movimento histórico-social pelo 

qual as pessoas constroem o seu futuro, a partir do presente, que é, enfim, a síntese do passado. 

Enquanto uma atividade de socialização dessas características e capacidades, o trabalho 

educativo estará sempre exercendo um papel, seja ele qual for em termos de limites e 

possibilidades, para esse movimento. É claro que, como viemos argumentando, a perspectiva 

de transformação social depende, no caso do trabalho do professor, de uma relação consciente 

para com esse papel, de modo que se direcione o objetivo, os conteúdos e as formas desse 

movimento. Uma análise e uma postura crítica quanto a como, na atualidade, esses elementos 

estejam sendo concretizados não ignora a existência invariável de possibilidades, nem 

tampouco os subordina unilateralmente à totalidade social. 

Afinal, como diz Marx (2007, p. 533-534), ao criticar esse tipo de materialismo 

mecanicista,  não se pode esquecer “que as circunstâncias são modificadas pelos homens e que 

o próprio educador tem de ser educado” e também que, conclui ele, “A coincidência entre a 

altera[ção] das circunstâncias e a atividade ou automodificação humanas só pode ser apreendida 

e racionalmente entendida como prática revolucionária” 
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